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ANNOTV | 

O HOMEM 
É co í. 
& HOMEM — essa enfer- 
— midade, essa sombra, 
Se esse atomo, esse grão 

de areia, essa gotta de 
agua, essa lagrima cahida 
dos olhos do destino ; o ho- 

“mem que na perturbação e 
na duvida, sabendo pouco 
do diasde hontem e nada de 
amanhã, vendo no caminho 
O necessario para pousar os 

À pés e o resto em trevas, tre- 

mulo, se olha para diante ; 
e, se olha para: traz; O 

homem, envolto nessas obs- 
“Curidades q tempo, o espaço, 
“O ser, e nelle perdido, tendo 
“em si um abysmo — à sua 
alma—e fóra de sio céo;o 

montanha, ao irradiar das 
estrellas; o homem que não 
póde levantar a cabeça de 
dia sem que a luz o cegue ; 
9 homem que nada conhece 

'€ nada vê, nada entende; 
que póde serlevado amanhã, 
hoje, agora mesmo pela on: 

a que passa, pelo vento que 
Sopra, pela pedra que cahe, 

“pela hora que sôa; o homem, 
sse ser timido, incerto, 

> 
jo 

sa; o homem-—humiide ver- 
ine da terra — quer destruir 
às obras de Deus e impugnar 
a religião que regou com é 
eu sangue, que elle sellou 
Com a sua morte e à qual 
Prometteu a sua assistencia ! 

Miserias das miserias ! 

Vicror Huco 

Pe. José Mendes 

o! 
a 
a 
a 
a 

E 
(o! 
a 
fo! 
fo! 
a 
g 
q 
g 
a 
a 

1a 
É 

  

(Brasil) Esp. Santo do Pinhal, 10 de Junho de 1926 (S. Paulo) | NUM, 188 
      

Lol ojorojarorororopotiofotojoioroiojoroio! 

Bartholomei, Serra & Cia E 
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CAIXA, 47,3 SANTOS 

Recebem café a consignação 

Fazem adeantamentos sobre cafés despachados 
a sua consignação ou entregues em seus arma- 

o zens nesta cidade. 
——— e —— —— 

Para informações e saccarias com o seu socio 
sr. Antonio Bartholomei ou com o representante 

ALBERTO BARTHOLOME 
RUA PREFEITO LESSA 

Espitito Santo do Pinhel 

Os cafés consignados á nossa Firma de- 
vem ser despachados para j 

Santos-Docas Chave n. 4 
[jo jo jo joio joio jo jo Hojojo jo foto rolojo [o] 

| Ephemeride triste | 
Passa amanhã 11 do cor-| 
nte, 0 1.0 anniversario da 

  

E 

nosso mundo catholico por 
s. revma. que longo será ci- 

todo o matel 
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FUTEBOL | 

Conforme fôra annuncia: 
do, realisou-se, em nosso sta 
dium, vo dia 6 do e 

ECO ESPORTA 

sta pugna se revestiu de | 
brilhantismo, tendo os lo. 
caes dominado os seus ad 
versarios, quasi que durante 

Rh. E 

Finda a partida, os nosso: 
brayos players sahiram vi 
ctoriosos pela contagem de 
2a1. a 

ES S 

Box 

Domingo, dia 13, o publi 
co pinhalense terá o prazer 

e assistir a um formidavel 

- Além desse, que é o pi 
cipal encontro, haverá mais 
alguns preliminares, 

“| dor parochial 

aqui deixemos consignados 

os nossos emboras a esta po: 
pulação, pelo motivo de ser 
possuidora de um governa: 

cheio de tan- 

tas virtudes como o é 0 Te 

verendissimo pe. José Men: 

des, em quem vemos um 

verdadeiro e denodado  sa- 

cerdote. 

- Isto é humorístico... Si a 
vida não fosse um buraco...   

” 
Taes têm sido os relevan- 

es erviços prestados ao; | 

O diabo é que temos me- 
do de um Tepto... porque, , 

a coisa, assim, póde bar 

numa buragneira... 

ha-08. 4 7 E 

E' pois, de justiça que 

“nhia de seu digno irmão sr. 

- | director do Instituto Cezario | 

morte do inolvidavel amigo | 
Octaviano Costa, o pioneiro : 
do jornalismo nesta -terra e | 
poeta delicado, que sempre | 
escreveu estrophes de verda- | 
deira belleza à Natureza e |V! 
aos seus encantos, ao Belio São 
e á Magua; E 

Com saudade do extinto, | . 
nos curvaremos, amanhã, | 
no seu tumulo, em ardorosa 
prece de descançoá sua alma. 

mm Ê 

sp Presidir ás lJuctas, 
virá um fiscal da Commi 

Pugilistica de S. Paul 

n pecia emo: 
seu III anniversario, o con- 
ceituado orgam «A Gazeta». 
no dia 29 de Abril p. pa: Para S. Paulo 

do. A nobre collega que é Com destino aquela Capi- 
tal, viajou hoje em compa- 

prof. Antonio Marques, o 
nosso distincto amigo sr. 
prof. José Floriano Marques, 

Moita, uma das mais impor- 
tantes casas de educação e 
ensino, desta cidad 

Benedicto da Motta. 

Nossos parabens!” .     (D'O Progresso», de s 
unciae nesta folha) Antonio da Platina).  



  

  

A" noite illuminam- 
Se as ruas por causa 
dos ladrões. Quereis .se- 

“gurança? Accendei os 
espiritos e ápagae os 

— candieiros. Menos enxu- 
vias e mais escolas. E” 

-* para as almas delicadas 
um quadro doloroso ver 
as crianças, durante seis 
“horas nas escolas, cujo 

“ Organismo physico e mo- 
“ral requer imperiosa- 
- mente a agitação, cujo 

sangue é aspero, vivaz, 
inquieto, petulante; a 

— criança que é toda feita 
“de alegria virgem, de 
movimentos rapidos, de 
vibrações aladas, não 

* pode estar durante um 
“dia inteiro estupidamen- 
te constrangida, numa 
a bestiale monas- 

   

   
    

        

  

flores! Do- 
bram-lhe a espinha so- 
bre um livro arido, sec- 

co, abstracto, amolle-| 
“cem-nas com repoiso for- 
“cado, e quando, somno- 
lentas e cançadas, le- 
vantam a vista do livro 
que não entendem para 
Bem pela gd 

  
     
    

    
   
    

contram deante dé seu 
olhar humedecido e ter- 
no q olhar dogmatico 

- deumprofessor pedante. 
* Vamos! 
rer as creanças. 

— Taeas de luz. 

    

   
       

  

     

   

     

  

   
    
    

  

   

  

ma creança não é 

um ventre, é uma ave. 

Quereis modelar a es- 
ola? Não copieis o 

+ a emitae o ni- 

E' por isso que as 
andas quando saem 

“da aula têm uma ale- 

oram à na escola 7 
Q de 

E 
| 

| 
B 

or 
Ali 

Nos 
De 

tam, trepa 

roubam os 

o berço do 
della não 
nem religi: 

o claustro. 

Só ha 
Onde Jesus não póde “inda entra: 

allucinada ; gritam, sal-| 

Foi o eclipse da alma! 
entre ella e Deus levan- 
tou-se o terror, fechou- 
se o espirito e abriu-se 

GUERRA 

nde está Jesus? * 

  

Na hunitde choupana de palhas coberta, — 
Do pobre mendigo que faltas só tem, altas só tem 

a li vae Jesus ao pobre fartar 
Com agua e pão que a todos mantem. 
No leito de dôres da alma sedenta 
De uma mãe infeliz que se põe a chorar, 

ver desgraçado o filho gg 
O veremos bem triste entrar 

Na longa jornada que Elle encetou 
Na terra, nos montes, em todo o logar, 
(0) vemos humilde e mui compassi 
Os cégos, os coxos — «a todos curar. 
Mo fiel peregrino, tambem aco; 
Pos entre valles de grande soff; 
Ao moribundo, já ás portas da morte, 
Vae, nas ultimas hor as, com elle, inda ter. 
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Não é infeliz a alma que add 
Este Jesus como seu Sal 

- Mas sem esperança está o  hnstigo 
Que em si pensa achar um penhor. 

vador ; 

ricos palacios de verdes ornados, 
flóres, de tudo, emfim, a sobrar, 

dissabores, só ha amargure a, 

Oltilia Fritsch. 

ms 
Gontos arabes,.. 

drejam os cães, correm, ! Uma aventura no desta 

desapparecem, voam co- 
mo passaro que fngiu 
da gaiola. Voam, sim ; 
a alegria tem a nature- 
za que protesta. À natu- 
reza ! Palavra santa. E” 

mi ás arvores, 

ninhos, ape- 

  

| Noi em uma velha 
de Stambul que, uma. 
pois da ceia o ilustre 
inglez, professor Thor 
ck, nos contou a curio: 

ra em que se vi do envol 
tei 

  

PE OAAlaLaÇ A 
+ | meçou —nos arredores 

mundo. Fóra | na 
ha sciencia 

ão. 

algumas ruinas 
constavam, eram do 
Mahonet, quand 

assaltado por 

rado ao chão, e amarr: 

o parecia ser o Chefe 
  

      Clinica me medica 

Pele, syphítis e vias uri- 

Electricidade medica, 

  

  

  a solto, e chegou, até, a mi dir 

maboiatorio des Analyse ha Qusouldas pela mardetra violórin 
ua Bahia com que se havia apoderado de 

mim. Exprimia-se correctamente 
so 2 oços de cem ii a puro, O que até certo 

lo me agradou, — Devo- lhe   
  

“gria vibrante, radiosa e! 
       

na villa de Kerah, aÃ 

pi 
numeroso de beduinos. armados, 
Sem que pudesse resistir, fui ati- 

Ben-Hommed, chefe de uma das 
muitas tribus do deserto. Esse 
Ben-Hommed, ao contrário do que 

| j - | voiro, é inda ganhei uma de 

  

      

nas ode 
a avi sa aven 
vido nóih- 

fim de 

Ro 
da pequê. 

segundo 
de 

um. grupo 

ado  solida- 
mente pelos bandidos — «Que | em 
pretendem de mim ?» — indaguei, 
po pes inesperada, 

o. Um arabe de barbas brancas, | Vez d 
ggres- 

Anquaitas 
brutos, 
so «cheiclo. ata Hamil Ben 
Hommed quer falar comtigo, ó 
extrangeiro |», — E, sem mais ex- 

DOUTOR plicações levaram-me vo- 
lho casarão — especie de castei- |5 

ario LUZ ITR — em que vivia o poderoso |   
estalagom | POP 
Dota ed: 
philol 

  

Salão Paulista 
DE 

ALBERICO AVELLA 
= 

  

Barbeiro e cabellereiro 
Optimo gabinete para cor- | 

de cabello de se- 
nhoras 

Neste salão observa-se ri- 
gorosa hygiene e presteza 

Attende a chamados a do- 
micilio 

Praça da Independencia n. 19 

E. S. DO PINHAL 

  

   
   

    
    

    

     

    

     
     

    

    
   

    
     

    

    

   

    
tuna explicação, protaseor = col 
meçon elle andei-o buscar | 
porque dito E seus bons 
serviços. E meu desejo fazer, bre- 
vemente, um passeio a Londres; ' 
não, » porém, ir a essa cida 
de sem ADO ler e fal o ingl 

E, como não. qua uma pa: 
lavra dosso idioma, qt 
professor Horlick, do comia 
um curso completo, ensinando-me 
o que julgar necessario. Emquan- 
to darar.o curso será mem prisio- 
neiro neste castelo, Logo, porém, 
que eu tiver apprendido o inglez, 
dar-lhe-ei a liberdade juntamente 

  

nha parte, a temeridade recu- 
sa e Ben-Hommed ;, 
esse, ao En capaz de me 
fazer apunhalar ou enforear por 

terriveis sicarios: 

sorte, e, como nã 
de modo Ana m, ficar muito tem: 

eiro no deserto, resolvi 
ar O ig discípulo: musul 

ano o. gia & déprondi 

  

=Foi um Mp milagre! 
— observei rande admit: 
ção — ensinar Do em dez dias 
a um arabe-rude do deserto | 

—Qual milagre amigo! — 1e 
plicou o sabio londrino — Fit. 
bem sabia diêo idioma do Sh 
spes » Ben-Hommed | 

  

E, como não me E 
fosse possivel ficar tanto tempo | 
feito prisioneiro em Kerah, em | 

o inglez, ensinei-o a ler e à 
falar um ontro idioma mais facil! 

rancez ? O castelhano ? 
Fa em frances, nem castelha 

no -= continuou o pr 

rechrso, do: meu original o 

recompens 

Foi uma qu pilheria! 

MALBA TAHAN E 
“(Do livro «Roba el-Khali»). 

CARTÕES de visita e.co! 
merciaes, talões para re. 

eJoiti, ete., nesta precito j 

 



     

A GAZETA 
  

Eder )-Theatro 
COMPANHIA MARI MARIA MAX 

    

  

   

  

Qual é o auto ideal? 
  

Com ruidoso successo realizou Eu digo 
hontem a sua estréa a companhia “ru dizes 
Maria Max, Elle diz 

“Mamãe me leve», em bôa ho- Nós dizemos 
tae; para «premiére», con- ós dizeis 

  

Elles dizem 

que é sem duvida: o afamado RUGBY. 

O rei das estradas. 

Seguiu uma casa á à id 
«Mamãe me ley 

ta de assumptos dh actiilidade; 
dividida em 2 actos, 12 quadro: 
28 numeros de musi da 
interessante do começo ao di 

Todos os artistas desempenha- 
tam a contento geral os papeis de 

+ que foram incumbidos, merecen- 
“do assim fartos e expontaneos 
applausos: da selecta assistencia 

“Sue accorreu hontem ao dass 
ho da E Rae empreza : 
la, Del Gu Cias Credo 
o osteja do IDO no 

Alguns a A bisados. FER Ella, de 18 annos, solt., 
A orchestra esteve excelente oecup. Join. nat. de Monte Sião o 

Ao publico pinhalense os nos- | aqui resid.; filha leg. de Mani «de 20 annos, solt., de Ce 
sos paiâbens por contar actual- inada de Sonza, fallecido, e | dom, nat. de Santa Rita Jal. 
mente com emprezarios que não | ds Victalina Maria de Jesus, aqui | das, Minas, e aqui resids o s 
Inedem sacrificios no sentido sê residente. leg. e Jonas José-de enda na Pharmacia e Drogaria 

lhe espectaculos va- ad. o dETUaoDa Maria do Ne venia, naprmacie pa e 
Baptista Fais e Olga Bastoni, |sus, Falhoo ida. E 

  

lodolino 
restabelece, dá = . 
gor, appetite e 

saud! 

  

Economico, elegante e resistente 

Para informações, na CASA JANNIE-' 

NI ou na «Garage Jannini>. 

Praça Rio Branco, tt :—: Telephone, 173 l: 

  
     

      

  

  
    

  

Fabricantes: |       
     

  

Rei E Reinzetmann 
de Jesus, si pn jornal. not. e aqui resid.; 

. filho leg. de ar no dos Santos 
cede Anna Ignacia, aqui resids. 

e de Rosa 

    

   

RIO DE JANEIRO             
  

  

     

hoje está annunciada a 
representação da celebre peça em |, 
Lacto, enjo libretto inspirou, O 
piciro Leoncavallo — Os Pa 

ha 

  
Hile, de 22 annos, solt. jornal, 
at. de Matto-Grosso de Batataes 
aqui resid. flho leg. de Baptis: 

ta Fais de Magdalena ER 
sidentes no Pa Ella, de 21 

  

Exhibiram os documentos exigi- 
dos pela lei. Faço publico, e se al- 
guem souber de. algum pe 
niento, accase-o para 08 

AGIA SSAL DELES 

V.S. contractou seu ca- 
samento ? Quer uma lin- 

da emoderna participa-, aa Eu, José Olympio dei 
Ta, du 
la e Olympio Teixeira. 

Esp. Santo do Pinhal, 2-6-1926 

  

ção impressa em riquis- 

simo papel? 

  

ogo em seguida haverá um 
acto variado em que toma parte 
toda a companhia; 

Emboras e e 

sid ones ea 
Bastoni e de Annunciata Pasci 
ni, aqui residentes 

  

annos, sol. de up. do om nat e 

a 

Pois mandae fazel-a na 
Typ: 8, Paulo, a mais 
Darateixa desta praça. 

  

    

  

   
    

   

    
    

  

    

   
   
   

   
    

José Simioni e Amabil Dilecta: 
de     

  

Niorô, Ele E Rea RE it) Prof. J. Camargo | $ 
joias SAIA ; NOSSOS: : le ti de Pe- e E) a “ Tosse res É Fez annos ante-hontem, 0 leg: de "Simioni ale nado to] Com destino a Campinas, 

de - 

e occup. dom. [Onde vae passar as férias de As férias ts 
id; fi ac: de inverno, parte amanhã, pe Amanhã, 11, E 

lo trem das 6,15 horas, O |as férias em todo 
nosso amigo professor Jor leciméntos 

Martiniano Felicio de Souza e ge de Camargo, ilustre vice- 
le, de a [director do Instituto D. Se- 

E bastião Leme. 

Ao nosso amigo nn 
'go, boa viagem e breve re- 
Eres 

galante menino Alvaro, que: 
rido filho do eximio maestro 
sr, Alfredo Ávella, 

= —No mesmo dia, o sr. 
“Bruno Bernardi, habil artis- 
ta aqui domiciliado. 

o dia 13 do corrente 
E annos o sr, Antonio Sca- ss 
“Jesi, conceituado negociante, nquisesids Ella, 
e nossa correcto assignante. | de occup. dom.; nat. e ag ui resid.; 

— Amanhã, o estimado filha leg. de Floriano Garciaeal 
moço sr. el no de Bar-/e d de Julia Maria de Jesus, aqui 

tos, correcto auxiliar da Peste 
“Agencia esta fdp. tido dos Santos é Julia 

as aa eo “de Jesus. Elle, de 28 ânnos, 

za, aqui residentes,   
sas - férias  prolongar-se-ã 
até o dia 30 do cobEDE nin 

[otolaiaiotojo a jo 
Para, 

Calor na cabeça; 

Aria, Fastio, Co- 

licas no figa 

    

ARTÕES de visita e com- 
merciaes, talões para re- 

cibo, etc. nesta typegraphia. 

  

  

  
  

— Commemorará, no 
16 do vigente, mais um ns o ECAE PARAR a Djspepsia, Rea 
Cioso natalício, o. nosso par- : 
ticular amigo e presado as- Pharm acia Souza «Do estomago, Pal- 
Signante sr. Adão da Silva, raras pitações. 

É Pilulas do PHARMAOH UTICO 

dB SOUZA 
E eee Soa nov 

lei, com bda pr 

+ Competente artista, aqui re- E 
“Siden 

      
Abbade É 
Moss 

ibn utes 

Saudamol'os. 

— Registro Civil 
EA a é 

“José Olympio tio official do 

  

montado com 
isão de pro 
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Tegistro civil desta ci ads de jimicos e Capeciatáda is pharmaceuticas nacionaes é HEI 
Espirito Santo do mta, pi dice ni dos mais reputados fabricantes, sob «a responsa E nesta 
e de S. Paulo, lidade e direcção de profissional com mais de vinte annos de io de Janeiro :; - 
FAZ saber que “retandem ca tiroeinio, — está em com licções de ni e no a feição, SE 

Sar-se ; de Snrs. clinicos que lhe for confiado. rear ds [Steel jo jo jo jo 

  

Augusto Martino e Anna! 
“de Jesus. Elle, de 20 annos, solt, 
ornal., nat, fes onte 
Fesido filho 

A venda na Pharmacia é a ogari 
enida, Pharmacia ADE BR a Pharma         

    
    Rua Eloriano Peixoto, 105: :=+ ESP. S, DO PINHAL 

; asses         
 



         
    

A GAZETA 

ends COCPPOLUEAEAPEEEOEPESUSET 

  

   

     

    

  

E 

À Pl | ] | À | | : | 

chama a attenção de V. 8. para o seguinte : - 
Não só o desvelo do medico e o cuidado da familia me- 

lhoram 6 doente, & preciso mais uma condição, e esta é de grande 
importancia : o 

Agora, a bôda preparação de medicamentos só se conse- 
gue tendo-se a pharmacia adequada para isso, e com drogas dos 
“melhores fabricantes, e a competencia do profissional. 

: Zelareis bem do vosso doente se procurardes dar-lhe 

BONS MEDICAMENTOS         
À bia preparação dos medicamentos | 

Posesesronaronssoronmene dra corar 

  

         
     

      

              

      

       

    

SE Mel Cd carh, gil a elect ml le E dlbrideo para j construoçÕeS 
EA (, REA 

Tem sempre em dede grande diidido de * Escriptorio e armazem : 
madeiras apparelhadas para construcções, como 

- Sejam : jogos de porta, janellas, caibros, vigotas, o - AVENIDA OLIVEIRA MOTTA 
taboas para assoalhos, forros, ete., etc. D Gi de: q E 

incumbe-se de todos e quaesquer serviços inhe- (o! Ee Eno E e j 
rentes a este râmo, executando-os com presteza. 2 o Su joao a o os, de m 

ZA o aniza pretas, gesso, oleos de li- 
RAPHAEL GAGLIANO (a a nhaça, vernizes, alvaiade, tintas preparadas, ar- 

Rua Annita Garibaldi —E. 8. PINHAL X tigos sanitarios, ferragens e ferramentas em go- 
) e E l imbo em tubos, arame farpado. 
WON CMN Materia: ra exgottos — Ladrilhos — Azulejos, 

, 
ras apparelhadas e em bruto, ete. 
ces 

PHARMACIA FLORENCE | 

  

    

  

jamreeto o enem 0d 

É ao dão sen deves pe modo SM QUERINO COSTA” 
Mario Florence. a « E. 8. DO PINHAL Ms 

Completo - sortimento “de drogas medici- Loto jo Loto tolo toi jo jo fojo jo jo jo jo jo jo jo 
naes, preparados estrageiros e Gr 

d 
RRDA Ra CA ea E =“ CASA MIARIA -— 

sm o de todo capricho e asseio em, E A MAIS, BAR ATIRA DA PRAÇA 
ra do dia ou da noite com a maxima pres- 

E Rua Coronel Joaquim Leite num. 3 ; Rua Direita - fr a Las Pemambucanas 

- MONTE VIE NEGRO) — =E. 8. PINHAL : 

  

           

      

   

  

      

     

      

  
 


